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      Carta da autora
    

    
      Estou preparando uma novidade para vocês, meus leitores, ainda que vocês sejam poucos. Em breve, quando tudo fizer sentido, espero que entendam o porquê de tudo. 
    

    
      Todo meu coração está grato por ter conseguido entregar mais uma história feita por mim para o mundo. 
    

    
      Quero que o mundo conheça um pouco mais da Karina escritora, por isso, estou lançando este conto. Uma história sobre primeiras vezes. Sobre o primeiro amor na adolescência. Sobre descobrir a força da primeira paixão. 
    

    
      Esta primeira história vai ser o início de tudo. Espero que encontre paz e vontade de ser jovem de novo. 
    

    
      E se me perguntarem se esta história é real ou não, direi apenas para que leiam e escolham a opção que desejarem. 
    

    
      Também criei uma playlist para que ouçam enquanto leiam, cada música conta uma parte da história de: O Primeiro.
    

    
    
    
    
    
      Com amor, 
    

    
      Karina Figueiredo
    

    
    
    
       
    

    
      Dedicatória
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Aos primeiros amores, aqueles que machucam nossos corações, mas que nos ensinam a amar...  
    

    
    
      Capítulo 1 
    

    
      O primeiro dia
    

    
      Acho que meus nervos estão à flor da pele. Estou a ponto de conhecer um novo mundo, o qual é desconhecido para mim. Eu não sei o que pode acontecer, será que encontrarei pessoas das quais me conquistem o coração? Será que serei capaz de me apaixonar? Será que farei amigos para vida toda? Eu viveria sozinha numa escola sem meus pais, pois era um colégio interno, nunca havia me separado da minha família. Seria um grande desafio.
    

    
      Ao entrar naquele colégio, chamado San Diego High, senti uma enorme corrente percorrendo pelo meu corpo, senti olhares sobre mim, tive medo de olhá-los nos olhos, que sensação era aquela? 
    

    
      Havia me mudado para Salamanca, na Espanha, há apenas três meses. Meus pais conseguiram uma bolsa para mim e era uma oportunidade única. Estava tão tensa, eu nunca havia sentido tal sensação na vida. Quando me deparei com uma garota, alta, cabelos escuros e olhos cor do céu apenas a olhei e sorri, gostaria de ter dito uma palavra, mas o medo ainda estava presente. O que será que nos tornaríamos? 
    

    
      Quando entrei no pátio principal, percebi que cheguei atrasada, as pessoas estavam sentadas e me observando. Observei um grupo de meninos misteriosos, que logo me sentei próxima, estes eram: Greg, Bryan, Fred e Yan. Percebi então, que todos aqueles, dos funcionários aos meus colegas de classe, daria um rumo diferente a minha vida.
    

    
      Greg era alto, os olhos verdes cor de esmeralda, já Bryan era loiro e seus olhos azuis. Fred, era o mais alto de todos, seus cabelos eram pretos e ele usava óculos. Yan era o mais magro e sua pele era negra, seu cabelo tinha cachos perfeitos. 
    

    
      Que grupo perfeito, não sabia para qual garoto olhar, todos eram lindos e intimidadores.
    

    
      Enquanto os observava, senti que alguém também estava me observando. Quando o encarei, Greg, retribuía meu olhar e aqueles olhos verdes me hipnotizaram. Ele sorriu e eu senti meu rosto corar. Não sabia mais para onde olhava. Até que o sinal tocou e os garotos se levantaram. 
    

    
    
      Mais tarde, no meu quarto, acabei dirigindo a palavra as minhas colegas de quarto: uma era a garota misteriosa que havia sorrido esta manhã. Samantha, seus olhos eram incrivelmente da cor do céu e seus cabelos castanhos na altura dos ombros, deixavam ela encantadora. A outra era, Elizabeth, seus cabelos pretos naturais e longos, era seu toque especial de individualidade. 
    

    
      Lizzie, curiosa, disparou:
    

    
      — Estou um pouco nervosa. Prazer minhas colegas de quarto! Me chamo Elizabeth, mas prefiro Lizzie.
    

    
      — O prazer é todo meu. Samantha, mais conhecida como Sam.
    

    
      — Ah, estou um pouco sem jeito. Me chamo Kira. Estou muito feliz em ter vocês como colegas de quarto.
    

    
      Lizzie nos abraçou e senti que elas seriam meu porto seguro naquele colégio. Ao logo dos dias, fomos nos conhecendo e descobrimos que dividíamos coisas em comum. Como livros, séries, músicas, bandas e artistas. Nossos assuntos começaram a se tornar inacabáveis.
    

    
      Aquelas garotas eram tão incríveis que mal podia defini-las em apenas palavras.
    

    
       
    

    
      Uma semana depois, nas aulas de Literatura construi uma relação com os garotos: Greg, Bryan, Fred e Yan. Encontrei-os sentados em uma mesa próxima ao refeitório. Quando comecei a descer as escadas, eles me notaram e chamaram por mim:
    

    
      —  Kira. Vem aqui! — caminhei até eles e me sentei. 
    

    
      — Está linda hoje, K. — Bryan disse com um sorriso no rosto enquanto olhava para Greg. 
    

    
      —  Ah, obrigada, B. Está lindo também nesta manhã chuvosa. 
    

    
      —  Cuidado, Kira. Bryan é muito convencido e realmente vai acreditar em suas palavras. — Fred soltou e deu um soquinho no braço de Bryan. 
    

    
      — Mas Kira, como estão as coisas no seu dormitório. Conheceu alguém? — perguntou Greg e eu não pude deixar de notar o quanto seus olhos verdes eram lindos e como os seus braços eram fortes. Acho que demorei alguns segundos para responder. 
    

    
      —  Desculpa, me distrai. E respondendo sua pergunta, está, sim, indo tudo bem. Sam e Lizzie são garotas incríveis, sexta vou apresentá-las a vocês na festa de abertura anual. 
    

    
      —  Que bom que está indo tudo bem com vocês e estamos, sim, querendo conhecê-las! — Greg riu e acrescentou: — principalmente o Yan, ele tá muito interessado na sua amiga, Lizzie. 
    

    
      — Ei, isso não é verdade! Não disse nada sobre isso. — Yan parecia indignado enquanto respondia Greg. 
    

    
      — Claro, mas a gente percebe tudo Yan. — Greg pisca para o Bryan. 
    

    
      — Percebemos mesmo! — exclama Bryan. 
    

    
      —  Chega de irritar Yan, pessoal. Vamos para aula. A gente se vê mais tarde Kira. — Fred acena para mim e se levanta. 
    

    
      Logo em seguida, Bryan e Yan se levantam e me dão tchau. Somente Greg permanece na mesa comigo. Nos tornamos próximos porque nossas aulas eram quase as mesmas. Então, ele se levanta, dá um beijo em minha bochecha e diz: 
    

    
      — Nos vemos mais tarde, K. — Greg sai tão rápido, que eu só consigo processar que ele tinha beijado minha bochecha alguns segundos depois dele ter ido embora. 
    

    
      Preciso contar para Sam, será que este beijo, significou alguma coisa? Minha mente cria inúmeras histórias e possibilidades do porquê Greg fizera isso, que não noto quando esbarro em uma garota de cabelos pretos, alta e bonita. 
    

    
      — Ei! Olha por onde anda garota! — ela diz tentando desamassar sua camisa. 
    

    
      — Me desculpe, estava distraída. 
    

    
      — Então sai desse transe e presta atenção no que está fazendo. 
    

    
      — Pode deixar. — a garota falou e passou a andar.
    

    
      Não entendi muito bem o que aconteceu, mas corri até meu quarto e encontrei com as garotas fazendo as unhas. 
    

    
      — Sam, Lizzie, preciso conversar com vocês! 
    

    
      — Fofoca!! — exclamou Lizzie. 
    

    
      — Desembucha, garota! — Sam apontou para a cama e eu me sentei. 
    

    
      — Encontrei Bryan, Greg, Fred e Yan lá no refeitório. E quando Greg foi se despedir de mim, ele me deu um beijo na bochecha. 
    

    
      — Garota!!! Não acredito, por que você demorou tanto a nos contar? — Sam questionou, me encantando. 
    

    
      — Literalmente, acabou de acontecer. — comecei a dar risada e Lizzie também. 
    

    
      — Me conta, como foi? Sentiu faíscas? — perguntou Sam. 
    

    
      — Nossa, foi como se ele tivesse me beijado na boca. Muita química. 
    

    
      — Aaah! Eu torço por este casal! — Lizzie sorri. 
    

    
      — Calma, a gente nem se conhece direito. Falei para os garotos que ia apresentar vocês na festa de abertura. 
    

    
      — Você tem que estar linda, Kira! — Sam estava com um sorriso enorme — além de usar um vestido lindo, você trouxe algo bonito? 
    

    
      — Um vestido azul que minha mãe me deu. 
    

    
      — Mostre pra gente! — Lizzie pediu. Busquei por ele na mala, que eu ainda não desfiz, e mostrei para elas. Ele era rodado, com tule embaixo, de um azul-marinho. 
    

    
      — Ele é lindo! Greg vai te beijar nesta festa! — Sam pegou o vestido e rodopiava com ele pelo quarto. 
    

    
      — Acho que você está exagerando. 
    

    
      — Não, ela tem razão! Sua chance de beijar, finalmente um cara gato e não aquele seu ex namorado do interior, que era mais feio que tudo. — desabafou Lizzie. 
    

    
      — Ela tem um ponto, Kira. — Sam estava rindo. 
    

    
      — Tudo bem, eu sei, mas vamos esperar para ver. 
    

    
    
      Durante a semana, ainda me encontrava com os meninos para almoçar e conversávamos sobre nossas vidas em nossas escolas anteriores. 
    

    
      Estávamos no primeiro ano do ensino médio, mas sentia como se já estivesse no último ano, esperando respostas da faculdade e isso já me deixava ansiosa.
    

    
      Greg sempre me encarava e olhava para minha boca, às vezes ele deitava a cabeça no meu ombro e acariciava minhas mãos. Meu corpo inteiro parecia estar eletrizado. 
    

    
      Faltavam apenas algumas horas para a festa de abertura, que eu não entendia o motivo de acontecer um mês após o início das aulas, e eu estava morrendo de medo. E se Greg não gostasse do meu vestido? Se ele não estivesse interessado em mim? 
    

    
      Prendi só uma parte do meu cabelo, que é castanho claro e longo, deixando a maioria dele solto. Estava maquiada, com meu vestido e meu vans preto (eu odiava usar salto). 
    

    
      Sam e Lizzie também estavam prontas, então caminhamos juntas para a festa. 
    

    
      Avistamos Fred primeiro, ele logo veio ao meu alcance, me abraçou e disse que eu estava linda. Apresentei Sam e Lizzie para ele. Enquanto andávamos até nossa mesa, Bryan e Yan nos encontraram e se encantaram com minhas amigas. 
    

    
      Ficamos todos conversando por um tempo, até que perguntei ao Bryan: 
    

    
      — Onde está o Greg? 
    

    
      — Ah, ele está conversando com uns amigos, logo chegará aqui. 
    

    
      O tempo foi passando e eu achei que Greg não ia falar comigo naquela noite. Então, dancei com Fred ao som de What Do You Mean do Justin Bieber. 
    

    
      Quase no final na música, senti uma mão nos meus ombros, me virei rapidamente e dei de cara com Greg. 
    

    
      — Que susto, Greg!
    

    
      — Ei, me perdoe. Não sabia que você ia se assustar. — ele estava sorrindo. Lindo com um blazer preto, uma camisa azul-marinho, que sim, parecia coincidência porque combinava com meu vestido e uma calça preta com seu Jordan preto. — Quer dançar comigo? 
    

    
      — Sim, eu quero. — Fred foi se sentar com o pessoal.
    

    
      Começou a tocar The Feeling do Justin Bieber com Halsey e eu me perguntei se o DJ era fã dele. Logo, Greg colocou suas mãos na minha cintura e começamos a dançar. 
    

    
      Seus olhos verdes me encaravam e eu comecei a ficar nervosa, meu estômago estava embrulhado, minhas mãos suavam. 
    

    
      Queria viver aquele momento para sempre, cada melodia incorporava as células do meu corpo e eu sentia que a partir daquele momento, eu jamais seria a mesma Kira. 
    

    
      Quando a música terminou, Greg segurou minhas mãos e disse: 
    

    
      — Você está linda. A mais bonita de todas. — seu sorriso me fez querer desmaiar, era tão lindo. 
    

    
      — Você que está lindo. Estou apenas arrumada. 
    

    
      — Não se coloque para baixo, você está linda e nada vai mudar isso. — ele segurava meu queixo e o levantava até que meus olhos estivessem presos aos seus. — agora vamos ficar com o pessoal. 
    

    
      Forcei minhas pernas a andarem e encontramos nossos amigos. Passamos a noite conversando e nos divertindo. Yan e Lizzie conversavam entre si, olhei para Sam e ela piscou para mim. Será que Lizzie daria uma chance para Yan? Eu torcia para que sim. 
    

    
      No final da noite, Greg me acompanhou até o meu quarto, foi segurando minhas mãos e quando estávamos na porta, ele beijou meus dedos. Estava totalmente sem ar, achei que ia desmaiar. 
    

    
      — Boa noite, K. Obrigado pela noite maravilhosa. — meu coração estava explodindo. 
    

    
      — Boa noite, G. Eu que agradeço. 
    

    
      — Já está tarde, amanhã nos falamos. — então, ele beijou minha bochecha e foi embora. 
    

    
      Fiquei parada por mais alguns minutos tentando entender o que acontecera naquela noite. Estava atraída por Greg, queria beijá-lo, mas estava com medo de não ter entendido direito. Talvez ele não estivesse interessado em mim. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 2 
    

    
      O primeiro beijo
    

    
      As provas iriam começar na próxima semana e poderíamos sair mais cedo após finalizar os testes que tivéssemos no dia. Sam e Lizzie estudaram comigo na biblioteca durante a semana inteira, estávamos nervosas, mas confiantes que tiraríamos notas boas. Nosso grupo se tornou oficial: eu, Sam, Lizzie, Yan, Greg, Bryan e Fred.
    

    
      Os meninos até criaram um nome para nós: Players. Não sei o motivo pelo qual eles escolheram este nome, mas acabou se tornando oficial. Almoçávamos juntos diariamente e fazíamos todos os trabalhos em grupo.
    

    
      Bryan se tornou meu melhor amigo, ele me ouvia falar de Greg e eu sempre o ouvia falar das suas garotas. 
    

    
      Yan e Fred também conversavam muito comigo, mas Lizzie foi a que mais se aproximou de Yan, ele gostava dela e ela nem sabia disso. Já Sam, andava com Fred para todos os lados.
    

    
      Acho que finalmente, tinha encontrado meu lugar. Greg e eu dividíamos o nosso tempo entre segurar nossas mãos ou fazer carinho um no outro. Eu sempre assistia a todos aos seus jogos de basquete e ele tinha me dado seu moletom preferido do time Shakes, com o número 10. Greg era armador, ele organizava as jogadas de ataque e era capitão do time. 
    

    
      Lizzie e Sam me acompanharam no jogo de hoje, pois Bryan, Fred e Yan também estavam no time e seríamos a torcida deles. O ginásio estava lotado, já estava ansiosa e minhas mãos suavam. Sempre ficava nervosa em competições e hoje teríamos jogadores de outra escola. Era a chance dos meninos de mostrarem que eram bons.
    

    
      Greg ficou tenso o dia todo e eu tentei acalmá-lo, falando que o time estava pronto para aquela partida, mas ele parecia não me ouvir, porque estava com muito medo de perder.
    

    
      De repente, vi o treinador entrando na quadra e apitando, dando início a partida. Mandei um beijo para Greg e ele retribuiu com um sorriso genuíno. Minhas pernas tremeram, ele tinha tanto efeito sobre mim.
    

    
      O time adversário estava ganhando e percebi a tensão de Greg. No intervalo, corri até o vestiário para falar com ele.
    

    
      — Ei, gatinho! Vocês vão ganhar, acredita nisso.
    

    
      — Kira, é você. — ele me abraçou tão apertado, que eu poderia ficar para sempre ali. — eu precisava ouvir sua voz. 
    

    
      — Eu precisava te dizer que você vai conseguir, Greg, ganhe este jogo por mim. — então ele fez o que eu esperava que ele fizesse há muito tempo, tocou meus lábios com sua boca de

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Capítulo 3 
    

    
      O primeiro amor
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      O primeiro coração partido
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      O primeiro desencontro
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